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Introdução: A pandemia da coronavirus 
disease 2019 (COVID-19) provocou a 
interrupção dos serviços de saúde em todo 
o mundo, sendo perturbadora 
principalmente aos serviços de câncer, de 
maneira acentuada onde os recursos são 
escassos e países de baixa e média renda. 
No Brasil, as medidas restritivas 
implementadas na pandemia impactaram 
negativamente o diagnóstico de câncer, 
devido ao comprometimento dos serviços 
públicos de saúde. Objetivos: Avaliar o 
impacto da COVID-19 no diagnóstico de 
câncer no Brasil, comparando-se os anos 
de 2019 e 2020. Metodologia: Trata-se de 
um estudo ecológico, acerca do diagnóstico 
de câncer no Brasil entre 2019-2020. Os 
dados foram obtidos do Sistema de 
Informações de Câncer (SISCAN), por 
meio do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde do Brasil 
(DATASUS), e do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA). Os critérios de inclusão 
foram: casos, ano de diagnóstico, sexo e 
período de 2019-2020. Os dados anteriores 
a 2019 não foram considerados, pois não 
são representativos, visto que a notificação 
obrigatória do câncer no Brasil teve 
vigência apenas a partir de 2019. 
Resultados: Foram identificados 1.002.657 
de casos de câncer no Brasil nos dois 
anos, sendo 56,01% em mulheres. Em 
2019 foram registrados 528.039 casos, 

enquanto em 2020, durante a pandemia de 
COVID-19, esse registro foi de 474.618, o 
que representa uma queda total de 10,12% 
em relação ao ano anterior. Além disso, os 
casos diagnosticados em 2020 
representam apenas 69,19% do esperado 
para o ano, quando se estimavam 685.960 
novos casos, com incidência, para 100 mil 
habitantes, de 371,11 casos em homens e 
277,11 em mulheres. Discussão: A 
redução de novos casos de câncer na 
pandemia de COVID-19 relaciona-se às 
medidas restritivas, incluindo a limitação 
das consultas nos serviços públicos de 
saúde, associado à redução do volume de 
pacientes em centros oncológicos, o que foi 
proposto para reduzir a exposição dos 
pacientes à COVID-19. Entretanto, o 
retardo dos diagnósticos impacta de forma 
significativa a expectativa de vida dos 
pacientes, visto que alguns tumores exigem 
tratamento imediato. Conclusão: Esse 
estudo sugere um impacto negativo da 
pandemia de COVID-19 no diagnóstico de 
câncer no Brasil. Assim, é fundamental que 
o sistema de saúde seja adequado para 
que os diagnósticos precoces continuem 
sendo realizados, melhorando o 
prognóstico dos pacientes e evitando que a 
pandemia provoque futuros problemas de 
saúde pública no cenário oncológico. 
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